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Resumo: A fitoquímica estuda cada grupo de princípios ativos das plantas, com 
características próprias, desde a estrutura molecular até suas propriedades biológicas. O 
trabalho teve como objetivo realizar a prospecção fitoquímica de folhas de jaborandi. A 
área de estudo para avaliação do material vegetal foi o Banco Ativo de Germoplasma de 
Jaborandi da Embrapa Amazônia Oriental, situada no município de Belém-PA. As 
análises foram realizadas nos acessos Merck cultivado a pleno sol e a sombra, Japonês e 
Bonal 4 cultivados a pleno sol nos anos de 2010 a 2013 nos períodos de maior e menor 
precipitação pluviométrica, de cinco plantas/acesso. Os extratos das plantas foram 
preparados utilizando-se 100 g de folhas secas de cada acesso, trituradas e submetidos à 
extração hidroalcoólica (etanol 80%) em banho-maria sob refluxo, por 
aproximadamente 4 horas. Foram analisados 23 classes de substâncias químicas. Os 
resultados obtidos demonstraram que na espécie Pilocarpus microphyllus a prospecção 
fitoquímica revelou a presença de 11 classes de constituintes químicos: açúcares 
redutores, proteínas e aminoácidos, taninos, azuleno, carotenoides, esteroides, 
triperpenoides, depsídios, depsidonas, saponina espumídica e alcaloides 1, 2, 3 e 4. Na 
prospecção fitoquímica realizada nas folhas de jaborandi as classes de constituintes 
químicos identificadas independe do sistema de cultivo realizado e do período de 
precipitação. 
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